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GENERAL CRAVEIRO LOPE: 

bb E Eloi RR ma 

CHRONICA OCCIDENTAL, 
Quem tal havia de dizer que, com tão lindo 

tempo, contra elle. tantos imprecações se ou 
vissem 

Não ha manhã mais formosa de que esta em 
«que estou escrevendo, nem verde mais bello 

“9 das arvores que da minha janella avisto. Até o 

  

ConwanDawte Da 1.º Divisão. 

    

    

SiS O EO ST quere brand gor. À dio esplêndido se Remo moles deliciosas, “Tantos elogios eram é primavera quando al esteve rei de Iaplaterr, que ela devaneio. Feio details ndu-se di mão gado a gritaria doa Tavradores que, apos haver a pero toda fava, adam airigcados aca se Me vá todo o trigo € vêem tado vou gado os espia. E é em. tudo são, rosas, Este proverbio que por Rediço Já tie notei dE VÉRCI NAAS trago ms Eiedtano, aproveitando o que valsá pao ul, (que pelo norte; em Pari, por exemplo, Né nevê 

tem cahido) andam chefes de estado e testas co- 
roadas em passeio pelo Mediterranco « seus por- 
tos e cidades mais proximas. 

Continua em viagem, de que felizmente só boas. 
notícias nos teem chegado, a Rainha de Portu 
gal, sr” D. Amelia, El-rei de Inglaterra prosepue 
à sua, e telegrammas contam-nos à recenção que 
teve em Argel O presidente da Republica fran-    

  

jli-se menos agora da visgem de Elrei de Hespanha a Lisboa, mas em compensação conta-se que virá a Portugal El.ri de Tia Dizem muitos que estas viagens se relacionam 
com o ileal de manutenção de pz que Hloresca, graças a, Deus, nos cerebros de todos os impe. antes. Tudo é consolidar alianças e manifegar desejos de inquebrantaveis amizades. “Todos, afóra estorvados chauvinaas, teem um amen no. coração, mas ninguem deixe de deitar um rabinho. de olho, muto afeto, para os tele gramas de Marrocos e de Macedo Guerras... Quem pode agora pensar nisso com 6 tempo lindo que nos favorece dos que te- mos vagar pára admirar certas coisa, cêo azul é arvores. verdes, estrellas da noite e teintilações do Tejol 
Desde manhã muito cedo, que oiço cantar sfuma arvore do colegio Arriaga a tutihegra que todos os anaot vem trinar para ali a historia dos 
Não será melhor ouvil.a do que prophetas de má morte? ho Primavera vai inda e o mal oi apenas o a- or cbm que appareceu. 
Os thentros tiveram suas razões de queixa, com excepção do Colyseu que parece ter sido con= 

Struido exactamente para os dins quemtssimos. Às enchentes teem sido continuas “e as operas, que o sr: Commendador Santos Junior ofereceu do público de Lisboa, Aida, Ernani, Trovador, “te teem sido realmente be camadas, se tem” derinos sobretudo ao preço porque né são for 
No teatro da Avenida, a companhia que este ingerno Tanesiono no Porto, mo caro Gulos erto, tem representado com muito applauso à Fevista Por cima e por baixo, obra de Sá de Albergaria, tm dos mestres. no. genero, muito bem Ensaiada é com optimo scenario é fuarda- roupa, No teatro de D. Amelia estão quasi a termigar as rectas da companhia portugueza e não tarda que na formosa casa de espectculos assstamos & estreia dos tez famosos setores que usam 6 celebrado nome de Coquelin O Visconde de S, Luiz não desgosta de nos fornecer de quando em quando estas sanduiches. deliciosas: a, Bartet no. principio da epoca, no fim o Coquelin e família, Os mezes de comp nhia portukueza não foram tambem máus de to. do, ainda que nenhum exito de peça houverse “bstes que ficam celebrados para todo o semen Ultimamente, porém, algums espectaculos ho ve notaveis, sendo sobretudo de Jembrar aque em que foi prestada homenagem a um dos m notaveis auetores do Brazil o poeta, Jornalista, Gritico, Arthur de Avevedo, cujas produceões 6 publico de. Lisboa tem vltimamente appidudido muito: no theatro da Trindade a Capital Fede- ralyno theatro D. Amelia o Bandolim, A est foi promovida pela Associação dos Jornalistas de Lisboa, o que quer dizer que foi à do ilustre colega que a laio. Foi o jornalista Louranço Capolla quem pri- meiro discursou exaltando o valor de Arthur do 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

  

      

    
  

  

 



  

sa O OCCIDENTE. 
    

  

  

Azevedo, em repetidos traços dando-nos conhe- 
cimento de todo o alto valor da actual literatura 
brasileira, mostrando à significação d'aquella fes- 
ta. Applaúdido como merecia, segulu-se a recita. 

io de versos de Lopes de Mendonça, de Jaym 
ictor, de Affonso Vargas, de Candido de F 

gueiredo, de Moraes Pinto é de João da Camara, recitados por Brazão, Maria Falcão, João Rosa, 
Chaby, Augusto Rosa e Rosa Damasceno, O 
actor Valle disse versos de Arthur de Azevedo é 
à primeira parte do espectaculo terminou com 
um enthusiastico discurso de José Antonio de 
Freitas que obrigou a platéa aos mais delirantes. 
applausos. 

À festa foi realmente digna do encantador ho- 
mem de letras que a inspirou, Havia alegria no theatro, no palco sobretudo, 
porque realmente Arthur de' Azevedo é dos mais. 
estimados no Brazil, onde acolhe sempre com a 
maior bondade todos os artistas portuguezes que. 
Já vão buscar um pouco de conforto para a vida. 

    

    
  

  

  Nem sempre com felicidade, Haja vista a pros funda tristéra que em todos produziu a recênte cia da morte da Inf Goorina Pino, uma Fapariga de valor que, havendo-se notabilizado ha” poveos annos alum papel duma complicada Peça de Découreele, breve attingi fóros de pri- 
meira actriz Um caso triste for este de que ainda se igno- ram pormenores. Dióutros daremos ainda suecinta notícia, que, 
os ha sempre, qualquer que seja contra elles a nossa má vontade. à explosão em Chellas, na fábrica de polvora sem fumo, causou a morte de dois desgraçados. operarios é feriu alguns outros. ias ainda maior commoção tem produzido o 
caso dos cento e tantos soldados de infantaria 18, cevtados no Porto conta a dus vanserenci ara. Aveiro, e que, brevemente devem marchar Para differêntes destinos no Ultramar. Dia-se que as familias d'estes desgraçados vão. 
implorar de. Elrei a clemencia para estes infeli- 

Parece que com este sol tão bello que nós alu- min não deveria. haver lagrimas nem. gente vii vendo. fóra de sun liberdade, quando Só desta tudo mos fala na naturéra, À primavera inclina os corações. para O bem, À gente sente com mais inensidade é sente melhor. Deixemos, porém, miserias, flemos um boca- dinho de artê consóladora. brio. um destes dias à exposição de bellas astes ma Academia de S, Frencisco. Quatro salas apenas diesta vezs mas os mestres, tá eo as alo E o faltou Frei, cujos quadros, paisagens do Sado, teem sido dos mais admirados, como sem- re, Os nomes que mais nos attrahem a atenção (io vemos siinando meia dia de e muto 
Mas o que na exposição dieste anno mais tem produzido enahusizemo é à obra de Teixeira Lo- 

Des, que desta vez se resolveu a apresentar-nios Bique tinha de melhor em seu ateler e algumas. de uns estaturas que na grande exposição de Par Eis lhe mereceram h mais alta recompensa. Togo na sala de entrada admiramos à belia 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cormponição, a exata representando a Fiori & que o grande esculptor compoz para o tumulo de'Oliveira Martins Nais não houvesse que admirar na obra do ar- tita, este unico. exemplar nos diria qual o seu talento, qual o. orgulho que devemos Senti em o saberimos notso é da nossa epoca, & podermos apertar.he a: mião, o homem que tão álto levou Sha fantasia é tamanha e tão sentida obra d'arte 
executou. 

Não é uma estatua banal da Historia, mais ou menos feita segundo moldes batidos. Não, não é abio itomente mada so E a hitria de Por, tugal, tal como foi escripta em nossos tempos; é a sautiade da luz que foi, é o erepusculo em que ivemos. Haverá ainda Uma esperança naquele. olhar > Haverá ainda, uma resposta ammadora à pergunta com que Oliveira Martins terminou a Qitima pagina eloquente 2 E! possível. Mas que nos diz o olhar d'quella mulher que vemos fundida no bronze ? Porque ella assim gta é porque asim nu 0 cer jue enorme, artista. compor aquelia figura é como ainda. mejor. nos. parece, ab encaminhar. mo-nos para as outras salas do vermos todas às apridges ão a talénto, do paramos por oxem- lo, deante d'aquelle pequenino de mezes, nusi. Dh6, com, as roscas de" Suns pernas gordas, as Suns máosinhas papudas, à boquinha estendida, e pescoço iranano, à fláenos de beijo, à map Far. nos ternura Um assombro. Só com esta palavra se define a impressão que Feixeira Lopes nos produziu 
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GENERAL CRAVEIRO LOPES 
Abi pelo tempo da revolução da Mária da Fon- te, polco. mais ou menos, andavam, no colle- gio "do sr. Pedro. Gabriel” da Silva Martins, na fua da Emenda, 4 esquina da do Loreto, duas. creanças, uma das quass, de seus onze anhos de edad; estudava la farias Cola a outra ato anos mais nova, andava naturalmente ma razao, inte Ga do Lbato é lendo por cima às paginas empha- dicas da vida de D. João de Castro... Este pequeno estudantesinho era o actual com- mandashe da primeira divitio milita, e o mais 
Correu vêriginoso o tempo, é sorte varia afos- too, por largos anos, os dois condiscipulos, de tal arte que, se olgumás relações tiveram na aúla, “belas. ndo testavã memoria, nem para um nem para outro, quando vieram a encontrar se no. fio da sêctetaria da, guerra, de que o ilustre geúeral cra director geral, sêndo O seu antigo Sompanheiro de colegio chefe le uma das repar- tições, sob as suas ordens, “Um dia, o Motta, aquele Jendario mestre de Intim, que" inverno de 1901 prostrou com perto de noventa annos, e que nunca deixara de ter Gomnosco  pessonimente as melhores. relações, dissemos que, de todos os seus discipulos no Colt legio de Pedio Gabriel os que mais tinham pro- grêdido na carreira publica eram o general Gra. 

feiro Lopes, o dr Caros José de Oliveira e quem este script assigna, fá então, como agora, he. 
Bado ao posto máis alto do quadro dos médicos 
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nhar O reiato deste disincio homem pu 
traçâmos recentemente alguns periodos no Cor- 
Feio da. Europa, nem queremos que aqui se faça. à transeripção pura é Simples do que al escra- 
Vemos, nem temos por que nos afastar do que all 
se publicou, Nasceu Francisco Hygino Craveiro Lopes em. 
às de outubro de 1838, é seu pue, distincio ofi- cial do artilheria, que também ascêndeu ao posto. de general, destinou-o, desde verdes annos, à car- 
reira das úrmas, fazendo-o assentar praça aos 14 
annos incompleto e feitos op Estudos prpardo tórios com precocidade notavel, matriculou-o no. 
«urso superior, antes da edade legal e a favor de. 
portaria especial O “amor de familia, que sempre foi carecteris- tico no moço estudante, & o exemplo paterno, le- 
mo a decir com enthuiasmo à carrira 
tar, preferindo, entre. todas, à arma em que deu pad Pe Mustáras & asim 0 vêmos, aos 21 dn 

nos, despachado oficial de artilherio, e dois an- 
nos mais tarde, promovido a primeiro tenente Demorando-te. quatro anos neste posto, as. cendeu ao de capitão, considerado é bemquisto- 
nos corpos ondê serviu e nas commissões que 
desempenhou. “Em 19, com mais de doze amnos de efleeti- 
vidade nó posto de capitão, foi promovido a ma jor, em 18 à tenente coronel, e em 1888, a co- 
Fonil, tendo, entre outras commissões, tido à hon. ra de obter à de commandante do regimento de. 
aguleria me", a mais apreciada pelos ofleizes 

Dadas as provas para general, foi Craveiro Lo- 
pes chamado no desempenho, das alias funcções. de director geral da secretaria da guerra, onde. 
foi encontrar 0 aceesso a general de bripada em 1804 é à genéral de divisão em as de maio de 
1960, aos sessenta e dois annos incompletos da sa dade e depois de quarenta e oito de fit 
vo serviço, dos quaos mais de quarenta como of- fiador COS O E 
Como dissemos, no já citado e recente artigo, 

Craveiro Lopes mostrou altas qualidades e com” 
peleneia no desempenho, da commisão de dire 
Etor geral da secretaria da puerra, porque 
da dos raros homens que tem o amor 80 estudo, 
ligado à consciencia do dever, de tal arte qué mais de compras em consagrar às horas da noite 
à solução de um problema dos que interessam é 
sua ariná Ou em Conhecer a fundo um processo. burocrático dos muitos que se accumulam na se 
cretaria da guerra e sobre que o director geral tem de informar o ministro, do que em as dis- 
pender nas agradaveis distrações socines de reu- 
hiões e espectaculos. Para o Reneral, como para o aspirante, a noite 
foi dedicada ao éstudo, & tanto nele esta febre de saber está radicada que, tendo um de seus fi. 
lhos, seguido, com, muita Wistincção, a carreira 
medica, em que hoje é lustre como clinico e co: mo operador, o acompanhou nas horas do estudo. doméstico, & encaminhou e Me srvu de excm 
plo é de estimulo para o proseguimento do curso. 

“Tem o exercito portugues um alto nivel de 1 Justração nos seus offciaes, e entre eles não 
ros que excedam do muita maneira a média, oe» 
cupando Craveiro Lopes, no méio delle, ainda. dm logar disnci, Comi sendo um dos olicies 
mais ilustrados e sabedores. Austéro, grave é sério, tem O incondicional 
amor pelá carteira que Escolheu e nunca quiz 
nem pretendeu ser sênão olhcial, não se lhe co- 
nhecendo jámais affeições políticas, inuitos par. 
tidarios, desejo de tomar parte na lucta dos ne- 
gocios publicos, para se manter na serena esphe. 
Pa dos ceciaçõos miltres, a q juando, por most do general Coelho de Cam- 
pos fico Vago O comynando da 1º divisão m 
ar, foi o general Craveiro Lopes transferido para. esa “ta comunissão, sendo! tambem nomeado ajudante” de Campo dfeeivo de Sua Majestade 
Eli 
Ô ilustre official tem a grá-cruz, grande officia- Jato, commenda é habito de ordem de S. Bento, 

de Aviz, o officalato de 8, Thiago, a gr cruz do. 
mérito tnilitr espanhol e a medalha de ouro de bons serviços com O algarismo n.º 2, O Que re 
presenta grande somma de louvores em ordem do. 
Exercito pelo, desempenho de commissões ex- 
traordinarias de serviço. Dissémos do homem publico, com as restric- ções que, por dever, nos sio impostas. Do ho- 
mem particular só témos a dizer que é um cava 
lheiro estimabilsimo e affectuoso, e que a sua. 

ida é dedicada 4, familia, p êntre a esposa, à mãe, respeitavel octogenaria que 
le adora e os filhos, que 9 adoram a elle, come 
ando O coração à desdobrar-s-lhe em dílectos 
pelos netos. 5 
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O OCCIDENTE 
  

  

  
  

  

  

De uma vez perguntimos lhe, em consersação familiar porque esbrevia com )- 0 seu sobreha: me, e elle respondeu-nos « muito natural é sing Taménte, que bem sabia dever ser excripto com í, mas comb assim O escrevera seu avô e assim O csbera ma tradição da fama, assim o respeie tava e queria respeitar empre. Compreende-se e avalia-te bem quanta pos. sia ha esta veneração pelos antepassados de que, ainda mas coisas minis, se faz um culto & in peão a tornar Ivani as tadçõe de 
E se mais não dizemos é porque, como denon- ámos logo, temos a honra de cônsagrar ao l- Justre gentra sincera amitade e porque tivemos tambem a honra de servir sob às suns ordens, Encontrando mel sempre mais um amigo do que 
TE tânto, prazer temos em recordar é affemar estas: relações “de hoje, tão affecauosas e boas, “oro em deixar cortendo à imaginação pelos tempos volvidos, até aos dessuidosos é afastados “ias? da meninise, quando, no colegio da run da Emenda, mem Craveiro Lopes pensaria êm que cão distlncto e brilhante faturo lho estava reser- Vado, nem ns em que teriamos a honra insigne de traçarmos, a seu respeito, estas modestisimas notas brograpinicas, Av tegos. da infancia! tempos da infancia! como foge rapidos, e quio dose é na eli, 
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VISITA DE EDUARDO VII A PORTUGAL 
A SESSÃO DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 

Foi no dia 4 que ge realisou a sessão em honra do rei Eduardo na Sociedade ds Geographia. para esse fim foi ornamentada a sala Portugal “com, galhardetes historicos allusvos ao reinado, de'D. Manoel, e decorados os candelabros da pri meira galeria com ramos de flores naturaes. A mélo da sala armon-e um estrado coberto de veludo vermelho, sobre o qual foram collocadas as dans cadeiras historias, que. serviram para D. José 1.e D, Maria Anna Vistoria assistiram à inauguração da estatua equestre no Ter- reiro do 'Paço, é nos lados destas outras “luas cadeiras” douradas, mais pequenas. Do estrado partia um tapet rolongav numa paiad 
irada prioéipal : 

O findo “da sala, no ponto onde fazia costas ão estrado, eitava forrado a veludo 
grenat adamascádo e franjado de ouro, Servindo, de. moldora ao hello quadro de Velloso Salgado, À primeira presentação de Vaico da Canis ao Samórim. Sobre o quadeo via-se um escudo com as armas redes de Portugal, rematando um tropheu constitutdo- pelas bandeiras portugueza e ingleza, do tempo de el-rei D. Manoel ' quadro de Velloso Salgndo tem ada “o 1898 e oi premiado com a medalha de ouro. Ãos lados do estrado ficavam quatro tropheus de armas chinezas comprados em Macau pelo ar Demetrio Cinatt, dis- tineto official da nossa marinha, por tonta da Sociedade de Geographi, e diferentes. vasos com fores; tendo os tropheus dar- mas chinezas, compostos de lânças, chu- os, parcazands, alabandas é insiânids mi- tar, brúteletos €. massiços de rosas € camelias Pouco depois do meio dia entrou na sala o rei Eduardo, VI & direita de el-rei D. Caros, precedidos dos ofileises de ma- rinha ingléra, rompendo por toda a sala Galoronos vivas, executando a banda dos marinheiros, initaliada na sala da Biblio: teca, o hyimno. inelez e derivando das dáma?, que estavam nas galerias, uma chuva de petalas de rosa sobre os monar= has, n'um enthusiasmo que chegou à to: Gar 6 delirio E S/S MM, então diigiramese para o estrado visivelmente commovidos e, to- 
mando todos os personagens da comitiva às Togares que lhes haviam sido destina- dos, estabelêecu-se profundo silencio, len- 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do em seguida o sr. Ferreira do Amaral, pré 
dente da Sociedade de Geographia, a seguinte 
mensagem em inglez, dirigida a Eduardo 

SENHOR! = vossa magestade sauda a So- cledade de Geographia de Lisboa, agradecendo 
respeitosa e summamente reconhecida a visita do Chefe do Estado da primeira nação colonial do 
mundo, ão templo onde se consagram os resul. tados da civiisação portugueza nos continentes 
que Portugal abriu à exploração europês, e faz Votos para que a continuação da antiga aliança 
da Inglaterra e Portugal, que, mo. reinado de vossa mapestade, tanto se tem Ufirmado, repre. 
sente para 08 dominios. ultramarinos dum € aboutro pai, uia ara de prosperidade é trabalho. 
commum, que mais ainda, se é possivel, esreite os Ing de eciproca estima que os seculos teem 
consagrado, é de que as elevadas qualidades de 
espitito e de coração de vossa magestade são Seguro e comprovado penhor. 

Jemvindo seja o Grande Amigo de Portugal | 
Bemvindo seja o Grande tei Eduardo Setumo | 

    

  

A Sociedade de Geographia de Lisboa, 
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Edouard R. de A, le 4 avril 1603 

    

Eduardo VII" para escrever estas palavras sen- 
tou-Se, casualmente, na mesma cadeira em que O marquez de Pombal, segundo a tradicção, se sen- 
tou do assignar o decreto da expulsão dos jesul 

Nesta sala, como é sabido, existem não 46 magníficos objectos de mobilla, fabricados. em 

  

  

  

Gôa e ontras teria indianas, que são verdadeiras reciosidades, como tambem mobilrio historico do continente, entre o qual se conta a cadeira do, celebre marquer, Por entre as fcclamações da numerosa assis- tencia Eduardo VI saiu da Sociedade de Geogra: bia acompanhado de elrer D.Carlos é da esmas mitiva, agradavelmente impressionado por cem mona tão singela, mas tão caracteritch e sign ativa da, parto duma collecividade que não tém 46 à missão de fazer perpetuar as ardições gloriosas que nos deixaram Bartolomeu Dis, Srs! da ama, Fernão de alher é ouve “vultos procmincites, que fizeram Portugal grande as mars, mas tambem a alta mico de gue minhar 08º governos é o espirito publico nun orientação digna da missão que ternos de desem peniar tomo Ração colonisadora, à par dasnáções ais adiantadas, 

   
  

  

  

  

TIRO AOS PONHOS 
À este numero do programma dos festejos em honra, do monarcha nglez, que se restou ma Tapada Ajuda, assistiram além dos dois sobe- ranos, SM a rúinha Senhora D. Maria Pia é sua altegio sr Infante D. Alfonso Os atiradores inserptos lotam 33, sendo de ss8900 reis o preço de cada inseripção. No tomeio entraram à 
Sua magestade elrei D. Carlos, Marcelle Alvear, Carlos Ferreira, conde de Armoso, Eduardo Santos Moreira, Eduardo Romero, João Baptista F des, Jorke Lima, Rodrigo Peixoto, de Sonsa, conde d'hrge, Jorge Bleck, Guilherme. Ferreira Pinto, Luiz “dê Sequeira Oliva, Óscar Biane, marques de Gouveia, marquer de Fayal, Jorge de. Mendonga, Brandão de Meilo, Carlos Duarte Luz, João Biegaro, José de Mattos, Antonio Cabral, barão Von Room, José de Oliveira Soares, Augusto. Ferreira. into Basto, Luiz Sommer, Aliredo. O! Neil Trindade Baptista, Manoel dê nto, Guimarie, conde da Ribeira Grande, arão de Lage e Jorge Bury 
Os pres foram tres «Taça Eduardo Vil, que foi ganha pelo sr, Ale vas doistereos das emas, ganhos el ar: Ta. dade Baptista; um terço das entradas ganho pelo 

sr. Oscar Blanc. je a E 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    A EGREJA INGLE/ZA



  

  

  
INAUGURAÇÃO DO CLUB INGLEZ— S. M, Esvanvo VII RerieavDo Do crum 

(Photogeaphia do ar. J. M. Siva)
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is aque ren E 
ppa o Dic o done SAR doe Peas no 
atom db peso ÉS prai 

cem mes mano Fera 
e a 
commendava esta valiosa concepção te na- Sgt ue le peido eb cho ui 

à que levou a direcção do club a fazer a/sba 

mede So    

  

   

  

    a taça conhe ão sr, 
Alvéar que, como o sr. Trindade. Baptista, o se: 
undo premiado, foi alvo dos mais enthuiasticos. 
plausos por parte dos monarchas é dos assis-. 

      

RECITA DE GALA 
a no monarcha inglez na recita lisou em 8. Carlos foi uma das s a que all temos assistido, sa soeledado tem de máis sele. àntê, de mais distincto, contor- 1Cários aí de se associar “e sympatbia € de respeito. 
rcha. a A o iremito de enthusiasmo que percorreu a cala quando à familia real assomou Nribuna e se destacou entre ella a nobre fe gura do monarcha inglez vestindo o uniforme de Soronei de cavalaria 3. Depois das vivas da pra- imátca, soltados. pelo presidente da camara, 08 Spplauss romperam unisonos de todos os la- dos e foram delirantes e prolongados os vivas 6 os hurrahs a som magestade Eduardo VIL. Ele D, Carlos vestia o uniforme de Coronel do regimento inglez Oxtordiire Light Infantery. à tribuna real estavam, além dos dois monar- de à rainha senhora D. Maria lonio, das recitas ordinarias é nos além da senhora Duque- 

za de Palmela, camareira-mór, as damas da rainha senhoras. marâquezas do Fayal de Unhão, da Praia E Monforte é Belas, e condéssas de Vila Real, de Tarouca é de Bertiandos. "Nas rias, 1,8 e 20 Viamão officiaes da, nha igleza, peltencentes 4 comitiva do rei E do, e 6 camarote do era oscupado pelo ministro. 

a reseção 
e ala que so mais enthusiast Tudo que an 

cto, de mais el 
    

        

    
   

    

   

  

       
  

     

    ASIÃO DO EMBARQUE DE S. M. EDUARDO VIL 
(Pot, do ar JM, Silva) 

PRAÇA DO CONMERCIO NA O
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de Inglaterra e esposa e pela senhora D. oanna 
Eiatie Ribeiro, Po ERA do minis estavam as esposas Plgons Oles, acompanhadas pel ar governar dores em Cia fria de via dr coemriandanto de poll de Lida é orene de Envalara 3 de Eduardo. VIE, sr Duarte Siva, No Camarote 25 achavani-se Os presidentes e secretarios das duas camaras legistivas. À Jopsra escolhida fo o Barbeiro de Senha, de Ronin em cujo desempenho figuram Regi! sá Pacinh tenor Constantii barytano Bensaude, Baixos Perl e Ferman Ô tento de 5. Caros, que foi inaugurado no cia So de Janho de 1798 as precisamente agora to anmoi, recebia cido Wéssa mesa tribuna onde o rel de Inglaterra 0 de Fortal foram alvo de tão empusagica manifestação, Carlo: ta Joaquina de Bourbon e o principe DB, Jogo, ue: clsmados tambem calorosameno pelo nosso pano audando aqueila fevia commemorativa do gas mento da princera da Beira, D: Maria Theresa, 

  

  

  

  

  

NA EOREJA INGLEZA 
ag jnisiouo 5. M. Eduardo VII assistindo à um officio da religião anglicana, na egreja ingle- 

ta dEmrela ODE O monarcha ingles foi recebido é porta do tem- pio pelos directores da egreja mr, Mascarenhas, lnuncey, Jayme, organista Frank Piper, que exer” e as funeções de mestre de cerimonias, é pelas 
arte Westail, Raves, Me. Clamont, Mascarenhas, 
Dawson, Aickier, Elleston, Jones, Cambell, Theo- 
bald, Sfeigh, Hlckie, Ellestom, 'e srs, Mitchel, Shore, Dean, Aickie, Rowe, Me. Milian, Tisso, 
Pope, Dartford, Collies, Williams e Rawes, for. mando alas toda a colonia ingleza desde a porta até à egreja. 

Durante o officio Eduardo VIL tomou logar 
numa cadeira de pau santo, toda em relevo e fr- 
ada de veludo vermelho, colocada entre os dois ancos da Frente, que estão no corpo da egreja, 

Depois do revi. Westal resar a missa 6 feho a prédica do ritudal, o monareha, acompanhado do seu. comarista é ajudante, sabiram da egreja, em visita piedosa á mansão dos mortos, demo, 
rando-se mais especialmente junto dos tumulos um romancista inalez que, de passagem em Lis. 
boa, aqui falleceu ha. ann6s, e o dum general 
morto na guerra peninsular, cujas cinzas repou- Sam no cemitério dos imglezês É 

   

  

  

ALMOÇO NA LEGAÇÃO 
Da egreja ingleza foi S. M, Britannica para a legação onde sé elfectuou o almoço que foi ser- vido na vasta sala de baile ornamentada para esse im, Durante 0 almoço, um grupo de bandolinstas, composto dos srs. Manuel Gomes, regente, Tho maz Ribeiro, Caetâno Nogueira, Henrique de Cas- tro, Daniel Rodrigues, Luiz Gomes, Alíredo Ra- poto é José de Carrilho, executou os hymnos Inglez é nacional, misceliahea de fados, rapsodias populares, pot:pourri dos Elugmotes é à sympho- mia do Canpanone. “Terminado o almoço o rei Eduardo dirigiuse para o salão nobre, afim de receber as deputações Gas colonias inglezas de Lisboa é Porto.   

ENTREGA DAS MENSAGENS 
A colonia inglea do Porto entregou uma men- «agem congratulatoria a Edeardo Vil, encerrada mó pasta de rico veludo carmen tendo pá fente O monogrimm ado ei e Igfatia tobr pújado da corda real ingleza e dios dobradiças 

decorativas, que davam bello realce no conj d too Na pata posterior estava as dramas dá cz dade do Porto, primorosamente gravadas Estas ornamentações, de um tsabalho Esmera- dissimo, eram todas em Guro, sendo a comp ão € desenhos do a Tosê Ross umano nvrcado das principaes escolas de bells artes de Londres, onde foi educado. 
À mensagem Fera escripia em caracteres am gos, strada. com encantadoras illdmindras é or trechos de pontos motaveis do Porto. Era egualmente um belo trabalho em prata do ourives & cinzlador ar. Josá Marta Cindido 6 tojo para & mensagem que a colonia nglexa em Eisboa entregou no Seu monarca O estojo representava as armas de Inglaterra é era guarnecido de ornatos em estylo Retascença, iendo no tampo à seguine inscriçã 

  

  

  

  

  

  

«Adress presented to King Eduardo VII by 
British subjects residing in Lisbon — April 19035. 

eLu INcLgz 
Da legação o rei de Inglaterra foi ináugurar o 

club instalado no palacio do Conde d'Obidos, 
para que foi convidado pela colonia ingleza na 
Fecepção a que nos reierimos no palacio da e. 
FE M. foi recebido à por glez 
ms. Gosselin, que é o presidente da direcção do club, é pelo! vice-presidente. consul inglez “é 
vogães. ms. Lisbgott, J, Ralbes, Mac pila, Bar- 
ley; Dartforã, Fraser, Lane, Mariden 8, Ralbes é Vier, 

À" Sua entrada um sexteto executou o hymno real ingles. 
Eduardo VIT visitou todo o edificio, que sé 

compõe além da sala em que se redlisavaia ses. sfo) que É vasta o elegante, duma sela de na. “a, sala de leitura e sala de bilhar. 
No terraço que tem um delicioso golpe de vista 
sobre o nosso Tejo, estava disposto o bufeites Depois de ali se demorar alguns istanves adimi- 
rando O bello panorama, o rei voltou d salu.onde 
se realisava à Ceremonia, e inaugurou o club pre rindo as seguintes palavras 

«E um grande melhoramento este club e fo to-vos pelo seu csplendido local é magnifica vistas 
«Desejo de todo. o coração do club as maiores 

ês e sinto um profundo prazer em o declarar inaugurado», 
Em seguida assignou o seu nome como socio da seguinte Tórm 

   

  

  
  

   

        

      

stro d'Inglaterra. 
em seguida do club, sendo 

á sua retirada muito saudado com repetido 
aburrahs» tocando o sexteto o «God-sabe the King 

JANTAR DE GALA 
  No jantar de gal que se realisou no Pa als, Se go qu a gs o Pao zentos convites iteram-se apenas dois brindes: 6 primeiro de Ele 0 0 1. Carlos, em Fans, Saudândo o rei Eduardo Vil pela soa visita a Por! togal, dando lhe as boas vindas & significando à 

satisfação de ver cada vez mais estreitadas às re-. Iações'de amade entre a duas nações aliadas é actentoando. que 0 dias de “abri Rear tendo memorável paia Portaga; vii representa uma cia que afro ai aa ves à entro cordas Hdado de laços aminde que nos Ha dm Gitano Que: fora para elle monarcha de jnexprimivel satsação e regoio, o ver no dia da chapada do avgusto toberaho de Inglaterra fuetusras os es tandarts das. dogs nações no bergatim red que os conduzira do aVictofia and Alberta para tir Que Borcugal sempre e em todas do ascas considerára o, rei Eduardo como seu dedicado amigo, O que era uma, prova frita dos laços de rembitada amido” qu unem 4 nações port: 
E fespondeno rei Eduardo, tambem em frances, agradicendo à maneira conto tinha sido recebido o PROVA. Capuivan és (au a hoso por serie ão talo e th dad Leva de Lisboa az mais gratis recordações, quê jamais se apagarão da aus memoria e d seu oração. Ô jantar começou és 9 horas em ponto, termi nando ds 16 horas e meia E 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

O aspecto da sala era deslumbrante para 0 qué muito Concorriam os ricos adereços e tlleles das damas, as fardas agaloadas, a profusdo das luzes, dos erpstaes e das pratas. O rei Eduardo trejata o grande uniforme de coronel de cavalaria 4, tendo fo peito a gráteruz da Torre e Espada “Sua magestado el.rei D. Carlos vestia o grande uniforme de commandante honorario do 49 din- damtaria ingleea ; A rainha senhora D. Maria Pia ostentava uma. riéa toilette de seda, com colar de brilhantes é um esplêndido diadema de saphiras e brilhantes. Suafaiteza o sr. infante D, Afonso vestia o grande “uniforme de general de brigada, tendo posto no peito, pela primeira vez, a grásêruz da Feal ordem Victória. 

  

    

  

  

VISITA AO RECOLHIMENTO DO HOM SUCESSO 
Este convento fundado pela condessa da Ata- laya, D. ria de Brito, recebeu à visa do rei do Ingiáterra no dia 6, sendo-Jhe leia recepção bri= Ibântissima pelas freiras dlominicanas que ali es: tão instaladas. O convento achava-se luxuosamente decorado. Às salas e o corredor estavam ornamentados “com plantas tropheus,Hlóres e quadros de grande valor À ornamentação do claustro e da escadaria eram  eguelmente tum bello gosto. Plantas, Ho” resy bandeiras, tropheus, tudo por alli se vi disse: mitiado com arte e em grande profusão. À sala da communidade onde o rei Eduardo foi recebi. “lo, apresentava. um aspecto. deslumbrante, Aq forido dessa sala Fol armado um docel de veludo ciento & East SO o qual se Colocou uma siquissima cadeira de talha dourada, estylo Luiz xy dr 

  

Al, com uma almofada bordada à. ouro é pe, 
los, Era este o assento destinado ao rei Fduar. 
do aredas viam-se muitos tropheus com as al inglaterra de Portug metro fo XII, retrato de Eduardo Vil, quando ainda era principe de Gales, o da rainhd Alexan- 

À chegada do rei as educandas, acompanhadas a barpa Cantaram o hyeno real depois Eduardo Vi its a gre adiando O sarro de prata que ali existe em forma de pyramide, e o. irando na sala do comunidade lot sentar-se na enueira ob o doce À “menina Maria Isabel Antunes offereceu en tão um mimoso ramo de Móres, do soberano, cercando se em Eeguida o revd Paulo Ol 
E qual o rei agradece. Em seguida o Góro das educandas entoou.o God save the King e Eduardo VII retirou-se com os srs condes de farouca, Ponsonby, ajudante de capo e Edvarã Laldg, Que o Havlam acomp mhado naquela visita. 

   

  

  

    

  

REVISTA AO REGIMENTO DE CAVALLARIA 3; 
Ega do peclbimento do Bom Sucesso 5; M. Eduardo Vil, que era esperado no paço des Necessidades por &lrei D. Carlos € pelo sis Gs: ne do Divisko Craveiro Lopes é outros perso- 

  

TOIBADA NA PRAÇA DO CAMPO PEQUENO =— AS CONTEZIAS 
(Photographia do ar. Arnaldo da Fonseca 
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nagens da córte, aguardou a ch ménto de cavalária 3, que pouco no largo das Necessidades, azendo a cs 
&focmândo em Irene do palacio, à eujs janela 
estavam já cs da monarcas Ni 

ertab as feiras na cavalaria o sr coron ga Apeotseindo com a oficiaidad do ea regimento ao palacio apresentar-se à Eduardo Vi. Elrei D: Câros e o rei de Inglaterra desceram 
cat do do, € He trocaram os mois respei 
tosos & cordedes cumprimentos. 

Eduardo. VII apertou a mão a todos os ofiz 
cinas é eltei D. Carlos saudou-os em continen- 
dia, Do regimento foram tambem é presença do 
soberano Inglez um sargento, um soldado & um 
clatim 208 quaes SM condecorou com medalha special ; Em seguida voltaram oficines e soldados aos 
seus postês e, dado 0 respectivo signal é todos à 
Eavalo, começou à marcha am continencia asss- 
“indo 6s monarehas de uma. das janelas do pa- 
Tejo. 

  

  

  

  

A TOURADA 
A praça foi vistosamente decorada para à cor: 

sida fem honra de. Eduardo Vil e quanto lide 
Faras vezes se tem dado que fose to completa 
ão s9 devido 4 bravura dos animaos como pelo 
Arcojado trabalho dos artistas que ella comaram 
parta Constitui um dos seus mus bela atractivos 
foi Pevestida, que hês transportou às apocas em 
que estes espestaculos tinham toda a grandeza € 
Sipiendor dá tempos mais aurcos. 

  

O CONCERTO NO PAÇO D'AJUDA 
O concerto no real paço d'Ajuda, gentilmente 

cfêresido por SM a raliha ar D. Maria Pia ão 
Ain Rospd, conta Um dos mai belos & distintos mumeros dos Festejos. Alem da orchesra do real thcato de S. Car- 
Jos sob a regencia do luv maestro Carmpanini 

UR exectos um programna delicioso to 
Fab 'pare Regina. Encil, Perlla e Contiantii, 
Sendo todos delirantemente victoriados. 

indo o concerto serviu-se úma delicadisima 
ceia ma Sala gronde, tomando logar à mesa SS. 
MM &'o se infame D. Alfonso, sendo volante o serviço dos convidados. 

  

  

  

    

A DESPEDIDA 
og à são solene a Apscição Comer: nd de Lisboa, na sala do Tribunal do Commer- 

Gio, téeminarai às festas em Nona do rei de Inc 
later Ê E Porei, nem por sera ultima esta manifestação 

cos de ser mais nobre, mais levantada é fn- 
Poninto, como era mister que o fosse tratando-se 
aca diguilicação que cla tinha. — 

A? mensagem ida pelo ar. Simões d'Almeida, 
presidento da Associnção Commercial, respondeu 
Dmomarcha brtannico, é dé suas palavras expon- 
tancas sinceras produnitam tho vivo enthu- 
Sinsmo nos assistentes, que os applausos rethm- 
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Victoria and Albert singrava Tejo abaixo de mandando à barra, seguido d'uma numerosa lo- 
dita, O rei Eduardo sobre a “ponte, acena para os que estão mais proximos é então cruzam-se no dr gritos e palmas, vivas e hurraks, partindo de tod6s os barcos, num. impeto de curhustasmo. Às bandas tocam de novo o hymno inglez, Eduar- do VI mostra-se então deveias commovido e ox marinheiros acenam, Os Jenços ou os chopeos como que agradecendo as provas de sympathia de que O seu rei está sendo alvo, 20? Os eruzadores portuguezes D. Carlos e D. Am lia seguem sempre mas. aguas dos cruradores inc glézes, Miverva e Venus e do Vocth, mas entre SoJulião e o Cabo Espichel, adiantam-se sal- vando. com 21 tiros, soltando a marinhagem os exe vivas da ordenarça correspondidos pelos vi tas enthusiásticos das guarnições dos navios à Jezes, 
o R. 

[E esorove opcao ones 
NECROLOGIA. 

RMILIA LOPES: 

    

  

  

  

  

  

Quando morre uma net, sentimos quai sem papa nda a ecos der no pule ; 
tas, à força de nos apparecerem limanadas com 
  

  

     
as Grernas creações dos poetas, gosam tambem o 
dom da immortalidade ? Ou porque, tendo-as 
visto resuscitar mil vezes, depois de hos affigi- Tem” com o espectaculo da sua agonia sceniê, resistamos a acreditar que. alguma vez tenham de morrer como todor às que asceram 2 Coitadasi Que vida de consumpéão e de febre las pá sam no seu pequenino, mundo, cujo eso, feito de tiras de lona pintada, é esmaltado pelas estclis, dis! gambiaão rise mundo ieroscopio, de 
os cardenes ao a direito, à esquerda, 0 fundo é 
Nau ambito eb epa cheiro da colla e das tintas, vivem ma Jueta Con- stante dos papeis-—tanto ná de estudnlos, como na de 05 apanharem— espicaçadas pelo desejo de não ficarem para traz, tiçadas pelá emulação, pelas civalidades. É assi quantas: dfinbam, & se Esiolam, e vão contrahinda doenças dos pulinões ou do coração = algumas destas são quasi inhe- 
rente ho Oficio — chegam precocemente a um deseniace muito mais real e doloroso, que 9 de certos últimos aetos em que as Mimis!'as Mar- 

    

  

  

  

  

  

  
  OCHE DE D PEDRO Y CONDUZINDO 5. 5 MM, EDUARDO VII E D. CARLOS PARA À SESSÃO SOLENNE. 

DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE 

  

  À O TRINUNAL DO conmueRcio. 
(Photographia doar. Henri Dupuis) 

ERR 
a raias o e 
TA A 
a na sa nd Enio SE ca e e Gu do o aa 
— Pois agora a asneira foi da actriz, e a maior Ph a a 
glaciar rag 
aa qe pote a Ga 
onde do 
Gp ari Com para 06 pat a En mir ara Pe CER NNSES qi no Pot e Dao O a RR 
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Foi de D. Maria para a Trindade em 1897, é ai ço no REDE A pera Got Dara à fa cd do ec ao 
pon a ha o a a a 
dra o Selo o cien 
ram oe o a pd SERENO nei mona feno a du o E da a 
ap pa a E 
$a spo ue doida 
EEN SA np Ra ON e de 
E Rep a pas rnda 
seculo XVII), sem lhe faltar o minimo pormenor. Pe fe 
Ie RO E 

on 
«E tudo que elle alha é muito bem ralhado ; quer leval-os ao cto! Deviam, infelizes, 
onde ellepõe os pés, pôr vocês os narizes Ia 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E quando. falava aos netos, como sabia mos- 
trar-lhes ternura maternal nas 

«criei-os pequeninos, é sou a sua avó, (por mal dos meus pescados), 

  

  

frizando a transição n'este ultimo hemistíchio, de 
modo que se via quanto a rabugice era agora. 
dulcificada pelo carinho. 

O Tartufo alcançou um bom desempenho n 
theatro de D. Maria —porem justo é dizel-o 
nhum dos interpretes foi, como a actriz ultima 
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mente fallecida, tão perfeito, tão genuinamente portuguer, 
Uma curiosa coincidenci Emilia Lopes era muito religiosa, Pois as ulti- 

    

JUTADA NOS 

  

TAÇA EDUARDO VII, E 

ANTONIO DO COUTO —aLrayaTE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

Maguilico sortimento de Fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

    

MMA. (á P. 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

  

de Camiões) — LISBOA 

        

éggados Extracções de e dor Bi Ola      
Consultas todos os dias das 9 ás S-da tarde 

89. 1º POÇO DO BORRATEM,— 39 4º 
ou Dltuga — LISHOA. 

  

    

DA FIGUEIRA — 40 
a IO A o BASTON PIEL 

Processos exclusivos e rigorosamente anlsepicos 
Das 9 da manbá às 5 da tarde; aos domingos até ao niio dia. s das 9 ds 14, gratis para 0s pobres 

      

CONSULTAS 
Segundas fi 

  

NTOBRAPEIA E LMBDSRAPRIA 
RICARDO DE SOUSA € SALLES Casa fund 

    

        
Trabalhos typographicos e Iythograpúicos em todos Os generos lj 

RUA NOVA DO LOUREIRO, 86 » 99—KAMHOA 

mas palavras de Dona Rosar el é o pénulimo que representou, são ess: Câment Virgem Marla ts” 
Mascinilimno de Azevedo 

'ELIERS DOS SRS, LEITÃO & IRMÃO 
PRIMEIRO PREXIO DE TIRO AOS PONDOS GANHO PRLO Sh. ALVEAR 

      
  

o seu melhor pas 

  

ACTRIZ EMILJA LOPES 
FEALERCIDA NM 22 DE MARÇO DE 1903 

  

dienrique Bastos — lirargião dos hospilars 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Ezame endoscopico da uelhra « bexiga, 
Colheita de urina de cada um dos rins 

Sem di 

  

| CONSULTAS 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERIIIZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
| 1 Raio Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

204, u Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

do, ATELIER SILVA NOGUEIRA 
sas Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 
Reloques primorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opti- mma luz, dando aos retratos a completa semelhança do modelo. Trabalhos em pla- Linotypia e outros processos modern ços modicos, 

'EDRO, V, 20 — LIMHOA 
“da Rainha e Nazare Ea 

co e PARANA ENTRA e moder novos e usados de. todas as nações, Pa: gam-se sempre por muito maior preço 

  

  

   
  

   
   

    

    

   
   

    
ue outra qualaver casa Vende-se eim | Pacotes todos dilerentes, colonias portuguenas 280 | 00 td a 150 à é SS qdo am Pod si jo h 4300 ao 5 EO | dm pasa 19ôoo — ae 
E q 18500 Sempre artigos de novidade 
a Eri 18500 a aco 0B00O Vendem-se albuns, catálogos e sellos desde 50 a 100 réis O franco, aem-se re- Tia misto mediante abonações ou eposto 

robona a Bsisuco | | RUA AUGUSTA 
88 — ua de Santo Antão — 60 LISBOA


